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Conclusão
Invariavelmente, aspetos de cariz sociológico fazem toldar ou enviesar a forma como a fertilidade, gravidez e maternidade são perspetivadas pela mulher, pela sociedade 
em relação à mulher, e pela cultura em que a mesma se insere. Sob os seus critérios sucumbem pontos de vista divergentes (dissonantes ou consonantes) sobre: a 
delimitação da (in)fertilidade ao domínio da saúde; o carácter sexual implícito à temática da (in)fertilidade e a afirmação da masculinidade e/ou feminilidade através da 
reprodução; os pressupostos inerentes ao exercício da parentalidade consoante o(s) género(s); e o carácter (in)voluntário da infertilidade. 
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Introdução
Este trabalho emerge da trama do processo transformacional identitário da 

Mulher-Mãe. Apresenta como foco o conceito de “matrescência”. Este 
conceito funde-se naquela que é a dimensão espiritual transcendente e 

indissociável do Ser Humano, particularizada na vertente 
Mulher-Mãe. Reforça-se uma “matrescência” 

impregnada de papéis de género e 
representações socioculturalmente 

impostas e expectáveis. 

1. Conceitos e contexto 2. Marcos da antiguidade 3. Marcas do tempo 4. Enraizamento social e cultural

“matrescência”
Momento específico de transição da 

mulher de onde emergem uma 
vastidão de aspetos biológicos, 

psicológicos, mas também dependente 
de padrões socioculturais pré-

definidos, englobando momentos tão 
distintos, como seja a gravidez, o 

parto, o estadio perinatal, e o período 
de entremeio entre o nascimento e as 

três semanas de vida do recém-nascido 
(Raphael, 2011). 

Sob uma ótica sociobiológica, há uma 
tendência inata do Ser Humano para 
procurar a perpetuação genética por meio 
da descendência (Delgado, 2007), que se 
funde, com a imposição social de papéis 
para o Feminino e o Masculino. Nesta 
vertente a maternidade é geralmente 
antevista como pertinente e central à vida 
da mulher, cuja educação e existência 
acarreta uma abnegação e entrega 
exclusiva segundo o mesmo pressuposto 
(Trindade & Enumo, 2001).

• Eternizada em estatuetas e 
pinturas, a fertilidade, tem sido 
recorrentemente associada à figura da 
mulher cujo ventre gravídico, acolhe, 
sustenta, nutre e favorece o 
desenvolvimento de outro Ser 
(Carvalho & Santos, 2009; Mota, 
2015).  

• Mas embora a mulher fosse enaltecida 
no Egipto, esta mentalidade não 
predominava em civilizações como na 
hebraica, romana e grega, em que 
aparecia como pessoa desprovida de 
direitos e a quem era imputada 
exclusiva responsabilidade pelos 
problemas reprodutivos do casal 
(Carvalho & Santos, 2009; Remoaldo 
& Machado, 2008).

• Lendas, que não se esgotam, de 
personagens sobrenaturais, culto à 
jovialidade, feminilidade, regeneração 
e renascimento, interligada com 
elementos da terra e água, recordando 
as deusas mitológicas (Marques, 2013; 
Oliveira et al., 2012). 

• O tempo, é uma variável que rodeia, 
desencadeia e determina os ideais de 
família, reprodução e/ou (in)fertilidade. 
Enquanto na Idade Média o tempo 
escoa rapidamente numa busca 
desenfreada e numa urgência 
contrarrelógio, na atualidade, surge de 
modo diametralmente oposto pela 
espera e retardo, sempre que possível e 
máximo, do tempo e momento certos 
para as primeiras tentativas em gerar 
um filho. 

• O tempo dos tempos, o tempo da 
família (ou da sequência familiar 
normalizada, sincronizada e expectável) 
(Costa 2003), o tempo da infertilidade e 
dos ciclos de tratamento (Romeiro et 
al., 2017), e o tempo de cuidar 
(Caldeira and Timmins, 2015).

“Quem tem filhos, tem 

cadilhos, quem não os tem, 

cadilhos tem.” 

Reforça-se uma “matrescência” 
impregnada de papéis de género 
e representações socio-
culturalmente impostas e 
expectáveis (Athan & Reel, 
2015). 

Anúncios constantes, subtis ou 
explícitos, invocam na azáfama 
do dia-a-dia uma vida conjugal a 
ser preenchida e completada 
pelos filhos. 

O português reclama para si uma 
mentalidade e forma de pensar 
que a par de ser individual 
também o é coletivamente 
determinada marcando e 
adulterando a sua vivência e 
projetos de vida pessoal de onde 
emana a necessidade de um 
percurso a ser calcorreado por 
homem e mulher. 
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